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INTRODUÇÃO

Este projeto de pesquisa visa o estudo das caracteŕısticas
biológicas de três espécies de
crisoṕıdeos, insetos predadores freqüentes em fragmentos re-
manescentes da Mata
Atlântica e regiões agŕıcolas. Estas espécies pertencem ao
gênero Leucochrysa, o mais diverso da famı́lia Chrysopidae
neste bioma, cuja sistemática, biologia e papel
desempenhado no ambiente ainda são muito pouco conheci-
dos.

OBJETIVOS

Os objetivos do trabalho foram determinar o tempo de de-
senvolvimento total(ovo - adulto), taxa de sobrevivência,
número de ovos depositados, ovoposição média diária du-
rante o peŕıodo de ovoposição e fertilidade dos ovos das três
espécies nas temperaturas de 18,21,24 e 27ºC.

MATERIAL E MÉTODOS

As três espécies de Leucochrysa foram coletadas com rede
entomológica na Reserva Biológica União (Casimiro de
Abreu), Parque Estadual do Desengano e Escola Agŕıcola
Antônio Sarlo (Campos dos Goytacazes).
A criação é realizada em câmaras do tipo B.O.D. com cont-
role de fotoperiodo e temperatura. Para nutrição dos adul-
tos, são fornecidas água destilada e dieta composta de levedo
de cerveja, frutose e mel, na proporção de 1:1:1.
O experimento consiste no acompanhamento do desenvolvi-
mento e reprodução das três espécies sob quatro tratamen-
tos térmicos: 18, 21, 24 e 27ºC, sendo usados 25 ovos de
cada espécie em cada temperatura. As larvas são alimen-
tadas com ovos do lepidóptero Anagasta kueniella (Zeller).

RESULTADOS

Foram obtidos os seguintes resultados:

paraLeucochrysa sp. 1, o tempo de desenvolvimento total
(ovo - adulto) médio foi de 34,9 dias a 27ºC, 40,2 d a 24ºC,
51,2 d a 21ºC e 65,2 d a 18ºC, com sobrevivência de 60,

66,7,42,8 e 23,8% nas temperaturas respectivas; para Leu-
cochrysa sp.2,o tempo de desenvolvimento total médio foi
de 34 dias a 27ºC,39,7 d a 24ºC e 55,5 d a 21ºC, com

sobrevivência de 4,5, 14,3 e 40,9% nas temperaturas re-
spectivas; para Leucochrysa digitiformis, o tempo de de-
senvolvimento total médio foi de 33,8 dias a 27ºC, 37,2d a
24ºC,49,7d a 21ºC e 66,1 d a 18ºC, com sobrevivência de
56,7, 48,5, 24,2 e 62,8% nas temperaturas respectivas.

CONCLUSÃO

Estes resultados permitem verificar que o tempo de desen-
volvimento, muito semelhante entre as três espécies, foi in-
versamente relacionado com a temperatura, enquanto a so-
brevivência dos estágios imaturos foi relativamente baixa
em todos os tratamentos, o que sugere que o alimento us-
ado talvez não seja adequado para essas espécies.
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